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Resumo: O cacto rabo de raposa (Harrisia adscendens) é uma espécie de relevância ecológica e 
ornamental, com potencial para conservação e uso paisagístico. Considerando a relevância desta espécie 
para a Caatinga, cujo ecossistema desempenha um papel fundamental na regulação climática e na 
manutenção da biodiversidade do país, este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica dessas 
sementes ao longo de seis meses de armazenamento in situ e ex situ. O experimento foi conduzido no 
Laboratório de Tecnologia de Sementes da Universidade Federal da Paraíba, utilizando sementes coletadas 
de uma população natural no município de Princesa Isabel, PB. Após despolpamento e secagem, as 
sementes, exceto aquelas do grupo controle, foram armazenadas em três condições de conservação: 
geladeira (10°C; 43% de UR), temperatura ambiente (24 ± 2 °C; 73% de UR), e no solo (habitat dos 
indivíduos) por um período de 2, 4 e 6 meses e o controle (0 mês). Foram avaliadas a porcentagem de 
germinação e o índice de velocidade de germinação (IVG) ao longo de 21 dias. Os resultados demonstraram 
que a germinação e o vigor foram elevados sob condições controladas (geladeira). A conservação das 
sementes em ambiente foi mais desfavorável do que no solo até os quatro meses de armazenamento. No 
solo as sementes praticamente perderam o seu potencial germinativo aos seis meses de armazenamento. 
Conclui-se que a condição controlada de geladeira é uma alternativa viável para a conservação das sementes 
de rabo de raposa por seis meses de armazenamento.  
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Introdução 

O gênero Harrisia possui uma distribuição bastante ampla no Caribe e na América do Sul, porém, 

apenas uma espécie é encontrada no Semiárido brasileiro que é a Harrisia adscendens. Conhecida 

popularmente como “rabo-de-raposa” é uma espécie bastante comum na parte central do nordeste brasileiro, 

apresenta formato cilíndrico ereto e escandente, que pode formar arbustos bastante densos. Em suas folhas 

e frutos podem ser vistos pequenos espinhos por sua superfície (1).  

A espécie ocorre com frequência em ambientes de Caatinga arbustiva e arbórea, sobre solo arenoso 

ou pedregoso, onde foi coletada com flores durante os meses de fevereiro, março, maio, julho, agosto e 

setembro, com frutificação nos meses de julho, agosto, setembro e outubro (2). Segundo Zappi e Taylor (3) 

H. adscendens é endêmica da região Nordeste e tem ocorrência registrada para todos os estados da região

Nordeste, exceto o Maranhão. Destaca-se por suas flores alvas, com antese noturna e, pode ser facilmente 

reconhecida, pelos caules pouco ramificados, arqueados, hábito decumbente, apresentando aréolas 



espinescentes e frutos amarelados ou fortemente avermelhados a purpúreos, preenchidos por aréolas 

espinescentes. Os frutos são zoocóricos e dispersos por aves diversas (4).  

O objetivo deste trabalho visa avaliar a qualidades fisiológica de sementes de Harrisia adscendens 

armazenadas in situ e ex situ. 

Material e Métodos 

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Tecnologia de Sementes do Centro de Ciências 

Humanas, Sociais e Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus III, Bananeiras – PB. Os frutos 

foram coletados no município de Princesa Isabel – PB. A coleta de frutos foi feita em 20 indivíduos, 

aproximadamente e, o despolpamento dos frutos foi feito mediante a maceração destes em peneira, com 

posterior lavagem em água corrente. Em seguida, as sementes foram homogeneizadas e postas para secar a 

sombra sobre uma mesa durante quatro dias. Após esse período, as sementes, exceto aquelas do grupo 

controle, foram armazenadas em três condições de conservação: geladeira (10 °C; 43% de UR), temperatura 

ambiente (24 ± 2 °C; 73% de UR), e no solo (habitat dos indivíduos) por um período de 2, 4 e 6 meses e o 

controle (0 mês).  

As sementes foram postas para germinar entre papéis “mata borrão”, previamente esterilizados e 

umedecidos com água destilada no volume (mL) equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco, com duas folhas 

na base e uma sobre as sementes e mantidas em germinador do tipo Biochemical Oxigen Demand (BOD) 

sob a temperatura constante de 20 °C e fotoperíodo de 12h luz. Essa temperatura foi escolhida tendo por 

base testes preliminares. Foram usadas quatro repetições de 50 sementes distribuídas em caixas de plástico 

transparentes e com tampa, tipo “gerbox”, com dimensões 11 × 11 × 3,5 cm.  

Para cada ensaio experimental a contagem do número de sementes germinadas foi realizada 

diariamente durante 21 dias, sendo a primeira contagem realizada no 5o dia após semeadura e o critério 

adotado para considerar a semente como germinada foi a protrusão da radícula. As variáveis avaliadas 

foram: teor de água (%), germinação (%) e índice de velocidade de germinação (IVG) – conforme equação 

proposta por Maguire (9). O teor de água das sementes foi determinado com duas repetições de 

aproximadamente 100 sementes cada, para todos os tratamentos, sendo estas pesadas em balança de 

precisão de 0,0001g e secas pelo método de estufa a 105 ± 2 °C por 24 horas. As avaliações foram efetuadas 

seguindo os critérios estabelecidos pela RAS (10). 

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado seguindo o esquema fatorial 3 × 

4 (ambiente de conservação × períodos de armazenamento), perfazendo 12 tratamentos (n = 200 sementes 

por tratamento). As análises estatísticas foram processadas nos softwares ESTAT/Jaboticabal® e no 

Microcal Origin® 6.0. Os dados foram submetidos à análise de variância de acordo com o teste F e as médias 

comparadas pelo teste Tukey (p ≤ 0,05) a posteriori. Inicialmente, procedeu-se ao ajuste de equações 



polinomiais e lineares, mas devido à ocorrência de estimativas negativas para algumas características, 

optou-se por ajustes conforme metodologia utilizada por Silva et al. (11), cujo modelo adotado foi o 

Logística 1. 

 

Resultados e Discussão 

Os dados de umidade das sementes de rabo de raposa variaram de 9 a 15% de umidade, com maiores 

oscilações na condição solo (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Teor de água (%) de sementes de Harrisia adscendens armazenadas em três condições de conservação 
por um período de seis meses. 

Condições 
Messes de armazenamento 

0 2 4 6 
Geladeira 

9,1 
8,5 10,3 9,5 

Ambiente 9,05 11,5 10,0 
Solo 12,0 14,0 15,5 

 
Os dados de germinação (Figura 1a) não evidenciam efeito significativo na análise de regressão 

para as sementes armazenadas em geladeira. Estas mantiveram a germinação em níveis elevados no 

decorrer do armazenamento em torno de 100%. Para as sementes conservadas em condições ambientais de 

laboratório o ajuste da equação de regressão foi linear decrescente, verificando-se perdas acentuadas ao 

longo dos períodos de armazenamento, atingindo 60% de germinação aos seis meses. Quando as sementes 

foram armazenadas no solo, os dados se ajustaram a um modelo quadrático, em que as sementes, até aos 

quatro meses, apresentaram percentuais de germinação consideráveis (na faixa dos 90%), só vindo a 

declinar aos seis meses, alcançando menos de 5% de germinação. 

 
Figura 1. Porcentagem de germinação (a) e índice de velocidade de germinação (b) de sementes armazenadas de 
Harrisia adscendens em três condições de conservação. 

 

Em relação ao índice de velocidade de germinação (Figura 1b), também não foi verificado efeito 

significativo na análise de regressão para as sementes armazenadas em geladeira. Estas mantiveram o vigor 
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elevado durante todo o armazenamento. Para as sementes conservadas em condições ambientais de 

laboratório o ajuste da equação de regressão foi linear decrescente, e o comportamento foi similar ao da 

germinação, com valores em torno de 2,0 aos seis meses. Quando armazenadas no solo, o modelo 

quadrático evidenciou que as sementes, até aos quatro meses, apresentaram valores de vigor elevados em 

torno de 6,0, passando a declinar aos seis meses, atingindo menos de 1,0. 

As sementes de cactos, em geral, apresentam viabilidade variável no solo, podendo permanecer 

viáveis por curtos períodos, influenciadas por fatores genéticos, fisiológicos e ambientais (12). Embora 

muitas sementes sejam produzidas, poucas germinam com sucesso, devido a predação, dormência, perda 

de viabilidade e ação de microrganismos (13). Em condições naturais, a estabilidade é menor do que em 

ambientes controlados (14). Algumas espécies permanecem viáveis por 1–2 anos, enquanto outras podem 

durar quase uma década (15, 16).  

Estudos mostram que sementes de certas espécies, como Cephalocereus polylophus e Ferocactus 

peninsulae, mantêm alta germinação após meses ou anos de armazenamento, especialmente em 

temperaturas controladas (13, 17). Em contraste, sementes de Pilosocereus, Cereus, Melocactus bahiensis 

e Harrisia adscendens perdem a viabilidade quando armazenadas à temperatura ambiente, mas preservam 

sua qualidade em baixas temperaturas (18, 19). Comparações entre conservação in situ e ex situ revelam 

que sementes de Discocactus bahiensis Britton & Rose mantidas em campo perdem rapidamente a 

viabilidade após 10 meses, enquanto aquelas guardadas em câmaras frias mantêm alta germinação por 

longos períodos (20). 

Ao identificar as condições que melhor preservam a viabilidade e o vigor das sementes de H. 

adscendens é possível orientar protocolos de bancos de sementes e programas de restauração em áreas de 

Caatinga, otimizando estratégias de armazenamento a longo prazo e de propagação da espécie. Esses 

resultados contribuem diretamente para a manutenção da diversidade genética e para o fortalecimento das 

ações de recuperação desse ecossistema, frequentemente ameaçado pela degradação ambiental e pelas 

mudanças climáticas. 

 
Conclusão 

Conclui-se que a condição controlada geladeira é uma alternativa viável para a conservação das 

sementes de rabo de raposa por seis meses de armazenamento.  
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